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Prólogo


			“A muralha de pedra sólida, da fortaleza no coração da cidade de Drakarian estava a sua frente, em suas costas o maior exército já reunido em toda história daquele continente, cada homem e mulher ali reunidos carregava no peito o símbolo da rebelião, não muito longe do rei rebelde estavam seu melhor amigo Wyvern, um dos mais nobres e experientes membros da ordem draconiana e um dos generais da rebelião, Vaemir o rei de Tryke, trajava uma armadura de aço, com dois grande lobos uivantes em seu peito, sua barba branca quase os encobria e em suas costas carregava consigo um grande martelo de aço negro e Claus príncipe de Witeport, sua armadura era azulada como os mares que cercavam sua cidade e como sempre trazia ambas as lendárias espadas de seu pai, duas largas peças de aço no pomo a cabeça de uma águia com os olhos verdes brilhantes. Sob a cabeça do rei daqueles homens o céu azulado, digno de uma tarde feliz e ensolarada. Em seu peito o ouro nos ornamentos formava um imponente e dourado dragão, nadando nas águas negras do aço de sua armadura. Observando a muralha viu ao longe uma figura já conhecida, sua armadura branca reluzia ao sol, seus longos cabelos loiros esvoaçava ao vento, estava ao lado de outros vários soldados cujas armaduras brilhavam tanto que chegavam a cegar quem permanecesse olhando por muito tempo naquele tão ensolarado dia.


			 Aquele rebelde a frente de sua armada observava atento cada parte, cada movimento, cada pedra daquela muralha como um predador faminto em busca de sua presa, seus olhos cor de mel extavam fixados na grande construção. Seu único objetivo ali era restaurar a justiça ao lugar que um dia chamou de lar.


			— Meu rei! – Gritou uma mulher pouco atrás dele, ela caminhava em sua direção, e a simples visão dela o acalmou, seus cabelos ruivos ao sol pareciam estar em chamas, o couro em suas vestes trazia consigo um opaco marrom-pretejado devido aos serviços de batedora nas florestas ao norte dali, conseguia ver seus olhos castanhos risonhos por entre uma pele branca como o leite.


			— Não me chame assim. – Disse quando sua dama se aproximou, descruzou os braços e se deleitou um pouco mais com sua beleza.


			— Tudo bem. – Veio a frente observando seu cavaleiro. – Varstet. – Como sempre o olhou com culpa, nunca tirara a culpa de seus belos olhos, agora amargurados. – Meu amor... – Fez uma pausa ao fitar seus olhos cor de mel por poucos segundos, não conseguia olhá-lo por mais do que isso. – Todas as tropas posicionadas, as torres de cerco construídas e esperam por seu comando, meu rei. – Apontou para as grandes construções de madeira, posicionadas uma a uma, estavam poucos metros à frente do exército, pareciam grandes casas de madeira com vigas de ferro, já quase enferrujados, no topo as pequenas lanças que transpassavam por pequenos buracos na verdade eram os arqueiros, as aberturas feitas para isso eram suficientes apenas para que pudessem ter uma noção de onde atiravam, mas ainda sim eram limitados por um pequeno espaço para a mira. – E o aríete. – Uma delas no rumo do portão e a menor detinha uma tora de madeira paralela ao chão feita de uma das árvores coníferas do Norte com três metros de comprimento por um de largura e uma cabeça de cabra sólida de aço de mais ou menos um metro e meio de altura feita para destruir o mais sólido portão de qualquer cidade, em volta sete soldados de cada lado, eram protegidos por uma estrutura de ferro, logo acima de suas cabeças  protegendo-os das flechas ou óleo quente.


			— Ótimo! Tudo continua como o planejado. – Ele olhou profundamente em seus olhos buscando confortá-la. – Preciso que faça algo para mim. – Disse o rei tentando não se lembrar dos fantasmas do passado. – Vê aquelas torres? – Apontou para as duas torres mais altas, ao lado dos portões, imponentes construções feitas das pedras dos rochedos do Leste mais resistentes que o próprio aço nada em dez mil anos conseguiu sequer arranhar aquilo, erguidas depois de séculos de construção, os soldados que eram protegidos por aquela muralha nunca perderam uma única batalha em mais de dez mil anos.


			— Sim. – Ela engoliu o seco, já sabia o que ele precisava, alguém para dominá-las, alguém com uma lâmina afiada, pés ligeiros e olhos atentos, ela já entrou uma vez naquelas torres, então já sabia o quão era difícil e os riscos eram bem altos, mas precisava ser feito.


			— Você e... Vaeniriam... –Sempre hesitara em mencioná-la, Vaeniriam, uma das mais experientes mestras da grande ordem de assassinos do reino, talvez a mais habilidosa depois “dele”, alguém que nem mesmo os registros da grande biblioteca guardam seu nome. – Entrarão naquelas torres. – Havia, por melhor que conseguisse esconder, em sua voz a hesitação, preferiria não ser assim, não ter que pôr em jogo sua família, nunca via vantagem nisso, mas sabia que ela já havia feito isso antes e com sucesso, não podia ignorar tal ato naquele momento.


			— Sim. – Disse a mulher encarando a torre como a cinco anos atrás, com o mesmo desafio, jamais imaginaria ter de fazê-lo de novo.


			 Ele se virou deixando-a em seu devaneio na torre, retirou sua espada, caminhou alguns passos para trás se ajoelhou e a fincou no chão, fechou os olhos, hesitou por alguns segundos enquanto ouvia as conversas de seus generais ao longe. 


			— Adkvik dumat averck – Disse em uma língua lembrada apenas pelos sacerdotes do reino, tão velha quanto o solo em que pisava, uma fumaça negra tomou o ar dez passos à sua frente. Uma figura com uma armadura de couro preta leve começou a tomar forma a sua frente, sua máscara em um formato de rosto humano, impossibilitava sua identificação. – Você ouviu? – Disse ele se levantando olhando a criatura a sua frente.


			— Sim. – Disse a mulher, ajoelhada em frente ao rei, sua voz era tão distorcida quanto sua história.


			— Então você sabe o que fazer. –Ele se afastou caminhando até junto de sua esposa.


			— Sim, meu rei. – Disse a coisa se levantando e acompanhando seu rei. 


			-Atacará enquanto estamos nas torres? – Perguntou a mulher retirando suas espadas da cintura, duas peças de aço, a espada da sua mão esquerda carregava algumas inscrições de sua tribo que significavam “Lua” em um dialeto longínquo de homens lobo, a de sua mão direita carregava “Sangue” cravados na lâmina, duas espadas lendárias dignas de um experiente espadachim.


			-Sim. – Disse o rei.


			-Então, nos encontramos quando atacar as muralhas. Que os deuses nos acompanhem. – Disse antes de se afastar.


			 A aparição deu de ombros quando ela falou sobre os deuses, aquelas criaturas não tinham deuses, abominavam qualquer tipo de adoração, porque por sua experiência adoradores são facilmente voltados a serem bons necromantes, mas permaneceu ao seu lado, das bainhas em sua cintura retirou suas duas adagas de aço, em ambas no cabo talhado em bronze havia o símbolo de sua ordem um dragão envolvendo uma adaga negra.


			— Vavertun Aed – Ambas recitaram, e uma aura negra começou a envolvê-las, um vento gelado percorreu toda a planície Drakariana, um feitiço impuro, usado quando os assassinos ainda faziam parte do exército, uma obscura e inquietante história onde reis sumiam em pleno campo de batalha envolvidos em nevoeiros em tardes ensolaradas. – Vuvantir. – Sussurraram por fim, e a névoa se tornou densa em torno de seus corpos, quando finalmente a névoa se foi elas haviam desaparecido.


			Ele aguardou pacientemente, o silêncio antes da batalha gritava nos corações daqueles que experimentavam o fervor da guerra, o silencio era tamanho que era quebrado apenas pelo bufar dos cavalos e do tilintar das armaduras dos cavaleiros que montavam aqueles animais inquietos, aqueles minutos que ficou parado mais pareciam horas.


			Quando pensou ser o melhor momento olhou para seu general que estava montado em um cavalo branco de batalha, seus olhos vermelhos o fitavam intensamente, sua mão repousava sobre o pomo da espada, aguardando as ordens de seu rei. Varstet virou-se para a muralha novamente, levantou seu braço direito e levantou dois dedos, um sinal que talvez iniciaria sua própria destruição ou a glória eterna de ser o primeiro a dominar a fortaleza Drakariana.


			— Infantaria! – Seu general gritou e seu cavalo ficou inquieto, passou a mão pelo cabo de sua espada e a retirou. – Para as máquinas de cerco! – Berrou. – Mostrem quem são os verdadeiros Drakarianos! –Ele deu um pequeno toque nos lados do cavalo que começou a trotar bufando, as fileiras atrás dele começaram a se mover, a marcha ecoava, as bandeiras tremulavam.


			 As torres de cerco se movimentara, cada uma mantinha seus imponentes quarenta metros de altura suficientes para alcançar o topo das muralhas e abrigando cerca de setecentos soldados, assim que começaram a marcha os portões da cidade se abriram e vários soldados saíram. Entre eles, lanceiros reais com suas lanças de dez metros marcharam até a frente, a infantaria pesada do rei com seus enormes escudos marcharam ficando ao lado de cada lanceiro, os arqueiros estavam acima da muralha seus arcos pesados chamados caçadores do dragão eram maiores que um homem adulto. Aguardavam pacientemente seus inimigos...”


			-Emerald? – Disse a governanta com um grande livro no colo, estava sentada ao lado da cama da princesa. –Talvez seja uma história longa demais. – Disse fechando o livro e observando a serenidade da criança a dormir. – Amanhã continuamos, minha senhora. –Colocou o livro ao lado da vela que iluminava sua leitura e a pegou se levantando, caminhou até a porta recitando algumas palavras indecifráveis, por fim com um sorriso fechou a porta deixando sua jovem princesa dormir.
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			Velhos Amigos – Dragão e Caos


			Vinte anos depois da grande batalha, Varstet reina soberano por toda a Drakarian. Em uma tarde ensolarada, as florestas ao redor da cidade as vistas da janela do grande castelo estavam verdejantes, sendo possível ver a copa das grandes árvores cobertas pela muralha. As nuvens brancas vagavam na imensidão azul, carregadas conforme o tempo como bebês ao colo de suas mães.


			Quase meio dia, os servos preparavam o almoço. Hordas e mais hordas de serventes corriam pelos corredores em direção ao grande salão onde os seus lustres, agora apagados, pendiam por correntes de ouro. Quadros e mais quadros dos antigos reis e paisagens exuberantes do continente ornavam as paredes de mármore. Lá, são realizados todos os banquetes a uma mesa retangular que comporta com facilidade trinta homens; os pratos de prata foram postos em cada acento. Já havia um porco gigante sobre a mesa junto a outras carnes e alguns legumes. O rei em sua grande cadeira senta confortavelmente ao seu estofamento feito de carneiro das montanhas, ela prove grande calor sendo inverno ou verão. Pelos corredores uma garota corre como o vento por entre as saias das serventes e as pernas dos ajudantes que carregavam grandes e pesadas caixas com talheres ou comida, seus cabelos castanhos esvoaçavam batendo em alguns criados, ela junto a seus pés ligeiros percorre os corredores com destreza e corpo esguio da infância. O seu rosto estampava um grande sorriso e vestida num gibão vermelho bordado a lobos, prossegue como o animal ligeiro nas florestas do norte e, por um momento olha para uma rapariga dez anos mais velha. Não conseguindo voltar a analisar o seu caminho, deu de encontro com seu pai que a agarrou e tomou-a nos braços e deu uma leve risada. Ela sorriu de volta para o Pai, um homem com o seu cabelo preto e alguns fios brancos, a barba sempre bem feita e olhos cor de mel semelhantes aos de sua filha. Um homem de cabelo comprido, sem barba e muito magro estava ao seu lado, seus olhos verdes contrastavam com seu rosto branco; uma cicatriz perto de sua orelha era visível mesmo com os seus cabelos loiros, usa um manto verde com pequenos livros sobre a cintura, ela sempre o via com as mãos para trás por todos os lugares do castelo.


			— Emerald, vá cuidar do seu cavalo ou brincar com seus amigos. — Aquelas simples palavras sempre doíam em seu peito ao proferí-las, por breves momentos desejava não ter tantas responsabilidades, desejara não ser rei. — Eu preciso resolver alguns assuntos com os nobres e você sabe como eles são. — Disse Varstet deixando-a no chão e afagando sua cabeça como sempre fazia. — Karnarion, receba-os para o banquete.


			— Como desejar eu vou recebê-los. Disse Karnarion se virando, para o lado oposto ao que Emerald viera.


			— Tudo bem papai... — A garota foi para os estábulos, o pai não costumava passar um tempo com ela. O máximo que conseguia era no jantar, o único momento junto a seu pai como família, se virou com a cabeça baixa passando vagarosamente por entre os servos e o seu pai permaneceu a olhá-la com grande pesar em seu peito.


			Emerald passou pela entrada principal do castelo vendo os homens com roupas coloridas, anéis e joias que reluziam ao sol forte do meio dia.


			— Irmãzinha! — Ouviu um grito ao longe.


			Era uma mulher que aparentava ter 20 anos, cabelos ruivos e uma cicatriz no rosto. Vestia a armadura de couro com o símbolo do reino: um dragão. Estava no cavalo indo em direção a Emerald que olhava ao longe ainda sem saber quem era.


			 — Ashe! — Gritou Emerald correndo em direção a ela.


			O cavalo parou, Ashe desceu e abraçou sua irmã, fazia meses que não a via, desde a partida para Norn junto ao seu irmão Daemon.


			— Quanto tempo, estava com saudades de você irmãzinha. — Disse agarrando-a.


			— Sim, quase nem te reconheci. — Ela riu olhando para irmã mais velha. — Como vai a guerra no norte? — Disse enquanto olhando sua irmã puxar os arreios do cavalo.


			— Bem, ganhei essa cicatriz de um bárbaro, mas fora isso está tudo sobe controle. Os Norneanos recuaram e Fêmir vem ganhando mais espaço a cada dia. — Ashe sorriu, sempre era bom rever sua pequena irmã, via sua mãe nela.


			— Você está aqui para a reunião? — Disse Emerald.


			— Não, a princípio eu estou aqui para rever a família, mas nosso senhor Varstet deseja que eu participe... — Começou a caminhar para o palácio e sua irmã a acompanhou. — Bom, tenho que ir. Quanto antes eu entrar, antes sairei, adeus irmãzinha, depois eu te dou umas aulas de montaria. — A dama de cabelos ruivos afagou e despenteou a mais nova e logo em seguida voltou a caminhar com seu cavalo ao lado.


			— Até! — Disse arrumando seu cabelo novamente, e continuou seu caminho para os estábulos.


			— Varstet compreenda; alguém irá traí-lo! — O rei estava conversando com um dos membros da finada e lendária Ordem Dracônica cujo propósito é protegê-lo e à sua família. Ele estava com um capuz e um manto cobrindo seu corpo, a única coisa visível eram os seus olhos vermelhos como sangue.


			— Quem te disse isso? — Varstet olhou para o homem, ainda sentado em meio aos pergaminhos, escrevia uma carta para o seu amigo Claus que estava no norte impedindo o avanço das tropas de Norn quando o seu exército recuara.


			— O oráculo... 


			O ar na sala ficou ainda mais pesado e fizeram um momento de silêncio.


			— Você sabe que nem mesmo ela consegue prever realmente o que vai acontecer. Tudo depende de escolhas. — Disse Varstet largando a pena sobre um papel já sujo e se levantando e indo em direção à porta, seus passos eram lentos e suaves assim como aprendera com seu mestre que estava naquela sala.


			 — Ouça-me como amigo se não me escuta como guardião. — Segurou seu braço quase em uma súplica.


			— Muito bem, que o destino seja seguido. — Pasmo, o homem continuou a olhá-lo enquanto caminhava para longe, era a primeira vez que o vira preocupado com alguma coisa, sempre era o mais calmo de todos os seus marechais.


			Ashe caminhava no corredor quando viu o seu pai saindo do quarto.


			— Pai! — Gritou, ele a ouviu sempre como fizera desde que era apenas uma garota. Diferente de Emerald, ela sempre andava pelos corredores do castelo, sempre procurando algo para ler ou alguma amiga para conversar.


			— Minha filha. — Disse calorosamente. — Recebi notícias de Femir. Eu li na carta que você daria um comandante de renome se continuar trilhando este caminho. — Continuou sorrindo. — Vejo que ganhou uma marca. — Disse apontando para seu rosto e retornou a seriedade que sempre tivera.


			— Não foi nada demais, apenas uma cicatriz superficial, um soldado sempre deve ter marcas para contar história, no corpo ou no espírito. — Disse sua filha.


			O rei impressionado levantou ambas as sobrancelhas relembrando o dia em que disse isso, ela não tinha mais que três anos. Fora a primeira vez que viu o pai lutar contra alguém. Em um torneio seu adversário era um jovem cavaleiro, não tinha mais que dezesseis anos. Sua armadura era de um brilho estonteante, branca e resplandecente. Seu pai por sua vez vestia uma armadura negra como o de costume, já toda marcada por golpes e mais golpes de adversários que sempre tentavam derrubá-lo Ambos os cavaleiros empunhavam grandes lanças de madeira. Os cavalos bufavam debaixo da proteção de aço, as trombetas soaram e ambos esporaram seus cavalos, com escudos postos sobre o peito. Eles partiram em um choque fenomenal e a plateia urrava de êxtase. O cavaleiro de armadura brilhante caiu ao solo e deu três cambalhotas para trás. A poeira levantou-se para vê-lo cair sobre si, já Varstet no outro lado do campo, largou a lança quebrada e o escudo para seu fiel escudeiro Daemon e manobrou o cavalo suavemente até a plateia extasiada. No lugar mais alto estavam Rose, Ashe, Wyvern, Marcus e o jovem Karnarion.


			— Que o brilho do luar ilumine seus caminhos, Olhos de Lobo. — Disse Rose após Varstet retirar o seu elmo. Em sua mocidade era assim que o reconheciam. Pelos seus olhos cor de mel, semelhante aos dos lobos do norte.


			— Fico lisonjeado com tamanha compaixão, minha senhora. — Reverenciou sorridente, acenou para a plateia que vibrava de felicidade.


			 No outro lado o jovem esperneava de raiva jogando seu escudeiro ao chão.


			 — Como pude perder para um velho?! — Gritou, jogando seu elmo longe. — Vou matar aquele maldito ferreiro! — Ignorava completamente todos à sua volta. Afinal sabia que seus gritos eram mais um entre muitos. A raiva lhe subiu à cabeça. — Traga minha espada, seu inútil! — Apontou para o seu escudeiro caído que não fez muito mais a não ser obedecer ao seu cavaleiro.


			— Ei. — Disse já próximo ao birrento cavaleiro. — Eu não vejo motivos para usar a sua espada. — Disse Varstet com o elmo pousado sobre o colo. Olhando firmemente para o rapaz, o suor escorria de seu rosto até encontrar-se com o chão.


			— Meu rei. — Disse ele se virando. Os seus olhos agora assustados fitaram de cima a baixo o homem a sua frente.


			 — Não fique com raiva por ter perdido um torneio. Olhe para você jovem guerreiro, ainda pode ganhar de velhos como eu. Cresça e espere a sua armadura ter tantas cicatrizes como a minha. Significará que já lutou tantas batalhas que não se importará com arranhões como este. Um soldado sempre deve ter marcas para contar histórias, no corpo ou no espírito. — Disse encostando levemente ao lado do cavalo e retornando para a tenda.


			— Pelo menos você está bem pequena... — Disse ele depois de um breve devaneio.


			— Pai, você sabe que não sou mais criança. Já estou bem grande e nem sou pequena. — Resmungou.


			— Novas cicatrizes. Velhas manias. — Disse o seu pai sorrindo.


			 — Meu rei. — Disse Wyvern saindo da sala, ele retirou o capuz, mas o manto negro tampa as suas vestimentas.


			 — Wyvern. — Disse Ashe o cumprimentando.


			 — Precisamos terminar a nossa conversa. — Disse o guerreiro seriamente.


			 — Nossa conversa acabou no momento em que saí. — Disse Varstet. Eles se entreolharam por um momento.


			 Ashe estava sem saber o que estava acontecendo entre os dois, ainda mais por não ter ouvido nada do que disseram antes. Nem sabia que Wyvern estava ali. Desde que o seu pai reviveu a ordem dracônica e dissolveu os espiões do rei, nunca mais o vira, nem Rose. Mal sabia onde ela havia se enfiado, provavelmente seguiu a vida em uma das cidades do Norte ou tentado a sorte em Sunset Valley, mas Wyvern permaneceu todo o tempo no monte dos dragões no nordeste de Drakarian, bem acima das nuvens em um enorme castelo da ordem. Um fio de dúvida surgiu em sua mente, nunca fora de aparecer repentinamente e pedir para conversar com o rei. Mesmo Wyvern tendo sido o mestre de seu pai, será que ele estaria ali para levar ela e seu irmão para o monte? Ou algo mais tempestuoso estava por vir?


			— Emerald! — Gritou um dos ajudantes do senhor dos cavalos de seu pai. Indo em sua direção correndo, suas botas sujas de barro detinham algumas folhas grudadas, seu colete estava em um tom mais escuro pelo suor, e seu cabelo grudado em sua testa — Desculpe minha senhora... Seu cavalo ele... — O homem estava com as mãos sobre os joelhos bufando, quase desmaiara a sua frente.


			— O que aconteceu com ele? — Seus olhos denunciavam o medo de perder seu companheiro, ignorou o fato do homem quase não conseguir falar de tamanho cansaço. —Vamos me diga Gabriel!


			— Fugiu... — Continuou Gabriel tentando recuperar parte do fôlego. — Para a floresta...


			Ela correu. Por entre a cerca que impedia a fuga dos animais, viu uma falha do outro lado, um pedaço havia se rompido devido a cupins. Sem hesitar passou pela abertura e adentrou a floresta que seu pai preservava dentro dos muros internos do grande castelo, o homem mal pôde impedi-la devido ao cansaço excessivo que a busca pelo cavalo da filha mais nova do rei lhe deu.


			— Jasper! — Gritou para outro ajudante que escovava um dos cavalos do conde. — Vá até o castelo, diga ao rei que sua filha entrou na floresta! Anda! — O homem mal conseguia gritar, mas Jasper como era bem mais novo conseguiu ouvi-lo com clareza e rapidamente investiu rumo à fortaleza.


			Enquanto isso no grande salão, lugar com pinturas de antigas batalhas nos quadros. O seu teto formava uma grande cúpula e os ornamentos nas paredes criavam grandes dragões dançando e lutando. A labareda que saía de suas grandes bocas eram as pesadas bacias negras das chamas que iluminavam o teto. O único centrado no objetivo ali era o próprio rei, os nobres não chegavam a um acordo sobre como proceder à guerra contra Norn. Ali não presenciava nenhum dos marechais da armada do reino. Todos ali, menos o rei, sua filha e Claus, eram burgueses, mal chegaram a ver sangue em suas vidas.


			— São poucos, mas ainda são os melhores. — Disse Claus.


			— Os melhores bárbaros são descendentes do nosso império, mas mesmo assim não conhecem nada sobre estratégia. Eles herdaram a força bruta e nós temos força e estratégia. — Disse Kryon, um típico burguês gordo, com roupas coloridas e muitos anéis em seus dedos. O seu rosto está marcado por anos de serviço na corte.


			— Não sabia que um burguês entendia sobre a guerra. — Provocou Ashe rindo. —Quantas guerras participou meu lorde? — Disse em um tom esnobe e passou os dedos em seu cabelo ruivo enrolando-o. Olhou fixamente para o gordo burguês.


			— Menos batalhas que você teve de amantes com certeza. — Retrucou. Seu rosto gordo ficou vermelho de raiva.


			— Então tem menos batalhas que meus amantes. — Disse ela rindo e se acomodando na cadeira. — Tem o mesmo número das mulheres que o desejaram em suas camas? – Se espreguiçou e levantou os braços bocejando. – Nenhuma! – Sorriu ironicamente.


			— Já chega! – Berrou o rei se levantando bruscamente. Sua voz soou como trovões e a sala ficou quieta. Todos olharam temerosos. – Assim está melhor. – Voltou a se sentar.


			 — Senhor! – Jasper interrompeu a reunião.


			 — O que aconteceu? – Varstet o olhou por sobre o ombro.


			 — Emerald, ela... – Ele fez uma pausa, pois sua respiração estava muito ofegante.


			 — O que tem Emerald? Diga! – Disse o rei se levantando bruscamente, sacudindo o homem como se fosse um boneco de pano. Seus olhos irados encaravam-no assustados, suas mãos seguravam os seus ombros com bastante força.


			 — Mi lorde seu cavalo fugiu, não conseguiram agarrá-lo e ele foi para a floresta e ela...


			 Não precisava dizer mais nada, imediatamente largou o homem fazendo-o quase cair, atrás de si Ashe se levantou seguindo-o.


			 — Esperem! – Ordenou o rei ao sair. – Você também Ashe!


			 Isso fez com que ela parasse. Jamais o pai dera uma ordem com tamanha autoridade.


			 — Vocês três, para a floresta agora! – Ordenou aos três primeiros soldados que viu nos corredores. – Minha filha está procurando seu cavalo.


			 — Sim, mi lorde. – Os guardas se viraram e Varstet correu para os estábulos.


			 Quando chegaram perto dos estábulos Varstet apontou:


			 — Você vá por ali – O guarda correu por entre a floresta a esquerda. – Você por ali – O outro seguiu pela direita da floresta.


			— Meu senhor! – Ashe já estava sob o cavalo. – Vou ajudar a procurar minha irmã também.


			— Nem minhas filhas seguem minhas ordens. — Disse ele colocando a mão na testa e balançando a cabeça negativamente. – Vá a cavalo pela estrada e veja se ela está por ai. — Varstet estava extremamente preocupado.


			— Tudo bem meu senhor – Ashe cavalgou pela estrada até sumir no horizonte.


			Varstet correu para o seu cavalo preto dentro do estábulo, não havia tempo de pôr a sela sobre ele e simplesmente subiu em seu lombo e agarrou sua crina com as mãos nuas.


			— Vamos! – Gritou dando uma esporada no cavalo que saiu em disparada em meio as árvores, não era difícil se equilibrar sobre ele, já o fizera inúmeras vezes, montava aquele cavalo desde que tinha quatro anos e seu pai antes dele e a sua filha após ele.


			 Todos estavam procurando por Emerald. Nas profundezas da floresta próxima a muralha interior da cidade ela o viu; uma égua de pelagem branca, mas com a crina mesclada ao branco e dourada, trazida das enormes florestas do sul, onde os cavalos são mais acostumados a correrem por ali que pelo campo. Talvez fosse esse o motivo da fuga pensou ela, tão longe de casa. Um presente de uma amiga moradora longínqua da cidade das sete torres. Nunca havia nem saído da fortaleza, mas desejara conhecê-la algum dia, talvez quando já fosse mulher feita e pudesse escolher aonde iria sem a necessidade da permissão de seu pai.


			— Emerald! — Gritou um soldado correndo em sua direção, a armadura estava meio suja de barro e algumas folhas repousavam sobre seu ombro. — Seu pai está te procurando. — Disse ao se aproximar e logo após riu. — Pena que ele não irá encontrar nada.


			Ele desembainhou a adaga, ela pensou em correr, mas estava assustada demais para fazer qualquer movimento.


			— Se mover um dedo, nunca mais poderá sequer mexer um olho! — Ashe estava atrás dele com seu arco mirando em sua cabeça, seu cavalo estava inquieto bufando e se mexendo, mas suas mãos permaneciam firmes. — Solte essa adaga. — Disse ela com os dentes serrados. 


			— Eu... – Uma flecha perfurou seu crânio, bem na altura do olho. O soldado tombou e o sangue manchou o pêlo da égua a fazendo empinar e derrubar Emerald.


			— Emerald! – Disse cavalgando até sua irmã caída sobre alguns troncos, ela desmontou rapidamente e ajudou-a a se levantar. – Você está bem? – Disse esfregando a poeira de suas bochechas e retirando alguns ramos presos em seu cabelo.


			 — Sim. – Disse com os olhos cheios d’água. A égua correu assustada para longe, não era mais possível vê-la.


			 — Desculpe-me. – Disse a abraçando. – Prometo que antes do anoitecer a encontraremos.


			 — Ele queria me machucar. – Disse para a irmã, apontando para o homem.


			 — Não vai conseguir mais, não vai machucar mais ninguém. – Disse Ashe colocando-a sobre o cavalo, e montando logo em seguida, ela estava a sua frente protegida por seu corpo e envolvida em seus braços.


			— Emerald, Ashe! O que aconteceu?! Porque este soldado está morto?! – Varstet gritou ao longe com seu cavalo inquieto, estava com suas mãos sobre a crina do cavalo. Encostou-se a um de seus lados e ele andou até as duas.


			— Esse soldado tentou matar minha irmã, era sobre isso que conversava com Wyvern? – Ashe olhava para o seu pai, conseguiu notar algo errado assim que o viu abaixar a cabeça e suspirar. – Cuidado atrás de você! Gritou apontando para trás e protegendo sua irmã com o outro braço e esporando o cavalo que começou a cavalgar.


			Varstet segurou a flecha lançada pelo homem a centímetros de seu rosto, com a outra mão puxou a espada, desmontou-se do cavalo e correu pra cima do homem que também desembainhou a sua e começaram a trocar golpes, Emerald olhava por entre o corpo e o braço da irmã seu pai lutar contra o soldado.


			— E o papai? – Emerald esticou o braço o máximo que pôde para tentar ajudá-lo.


			— Ele vai ficar bem. – Ashe afagou sua cabeça e sorriu tentando acalmá-la.


			— Como você sabe? – Disse olhando-a com suas mãos trêmulas sobre sua coxa agarrando-as para se manter equilibrada.


			— Eu já o vi em batalha, necessitariam mais de dez homens para feri-lo.


			Emerald ficou calada. Tudo que ela queria era sair dali e voltar para casa com sua irmã e seu pai sãos e salvos. 


			Após alguns minutos de cavalgada chegaram à cidade onde Karnarion estava conversando com Wyvern, um homem jovem de cabelos negros e curtos. Não estava mais com o manto, agora deixava à mostra sua armadura pesada preta, nos dedos de sua manopla tinha uma espécie de garra que se prolongava a fim de permitir ser fatal mesmo sem a espada, ele estava enfurecido.


			— Olá, minhas senhoras. Karnarion se curvou perante as duas. — Vejo que a bela Emerald está salva e também vejo que o rei não está presente, o que aconteceu com ele? Karnarion olhou para trás procurando por Varstet.


			Ashe desmontou e deixou Emerald no chão que correu em direção a eles.


			 — Não sabe nada sobre a tentativa de assassinato não é Lorde Karnarion? – Disse Ashe à sua frente.


			— Emerald está tudo bem com você? – Wyvern se ajoelhou e afagou seus longos cabelos castanhos.


			— Sim... Ashe o papai voltará logo? Emerald olhou para a irmã que ainda fitava o homem de longos cabelos loiros.


			— Sim, ele voltará logo. – Sorriu para Emerald uma vez mais.


			Varstet chegou logo em alguns minutos. Emerald estava sentada no chão, com a cabeça baixa e com as mãos encostadas no queixo.


			— Emerald! – Gritou o rei ao chegar, desmontou e correu até ela. O cavalo caminhou sozinho de volta aos estábulos. – Gabriel! Jasper! – Tornou a gritar. Os dois homens foram até ele apressadamente.


			 — Meu rei. – Disseram apresentando-se a sua frente.


			 — Voltem à floresta, tragam o cavalo de minha filha, digam ao lorde Kryon para que cuide mais deste estábulo. – Olhou para o grande estábulo que quase caía aos pedaços. – Diga que foram palavras minhas, se ele não substituir as vigas e as cercas por outras de qualidade no mínimo descentes, nomearei pessoalmente outro mestre dos estábulos. Mandarei uma carta a ele pessoalmente. – Ele caminhou até Emerald fazendo um gesto dispensando os dois.


			 Agachou-se a sua frente e levantou sua cabeça com uma mão.


			 — Nunca mais, nem em seus sonhos entre por esta floresta ou fique sozinha. – Disse ele olhando em seus olhos. – E se por ventura sentir algo ou alguém te observando que eu seja o primeiro a saber.


			 — Tudo bem. – Disse tristemente. Ainda não sabia o que acontecera naquela floresta, não entendia o porquê de a terem atacado, ou porque atacaram seu pai, mas uma das coisas que mais doía era a perda de sua montaria preferida.


			— Meu rei! – Karnarion se curvou a Varstet. – Detesto incomodar-te neste momento familiar...


			— Palavras vazias, quase tão vazias quanto sua honra. – Provocou Ashe.


			— Os nobres o estão esperando vossa majestade... Ele a ignorou. 


			— Os nobres sempre esperaram por uma audiência, mais algumas horas não serão o suficiente para que eles se rebelem ou algo parecido. – Disse levantando-se e colocando as mãos para trás. – Mas deixar o conselho esperando não é tão sábio. – Disse ele caminhando, Karnarion o seguiu. – Conversamos depois Wyvern. – Disse ao passar pelo guerreiro.


			— Venha Emerald tenho uma coisa para te mostrar. – Disse Ashe esperando a irmã.


			Ashe e Emerald estavam caminhando até o ferreiro, que ficava depois das muralhas internas da fortaleza, a fumaça formava uma nuvem acinzentada no céu azul. A grande fornalha era audível a metros do grande edifício, vários homens e mulheres trafegavam com ou sem cavalos pelas ruas de pedras da grande cidade. Geralmente os que passavam sobre os cavalos carregavam consigo uma grande bolsa, comerciantes das cidades pequenas que compravam grandes quantidades de produtos na capital para revendê-los a preços exorbitantes para os camponeses.


			— Para que estamos indo ao ferreiro Ashe? — Perguntou Emerald enquanto caminhava, esquivando de qualquer um em seu caminho.


			— Algo bastante útil, não agora, mas quando tiver mais idade. – Ashe segurava a mão de Emerald.


			— Uma armadura e uma espada? – Emerald olhou para a irmã.


			— Exatamente. – Ela sorriu.


			Quando chegaram ao ferreiro, outro homem veio recebê-las, parecia ser o ajudante. Um garoto franzino de cabelos bem curtos.


			— Bom dia, minhas senhoras em que posso lhe ser útil? – Apressou-se a atendê-las assim que elas entraram. O lugar era grande com janelas enormes, o fogo da forja estralava e podia se ver faíscas saindo por detrás da parede onde eram penduradas algumas amostras de espadas e armaduras.


			— Quero saber da minha encomenda, está pronta? – Disse Ashe olhando para o homem e acenando para o ferreiro que estava ao fundo batendo em uma peça sólida de aço sobre a bigorna, devolveu balançando o martelo e sorriu amarelado por entre a barba grande e chamuscado.


			— Sim, minha senhora está pronta. — O homem correu atrás do balcão para pegar um embrulho grande.


			— Espere, Herald deixa que entregue eu mesmo! – O ferreiro saiu de seu posto, entregou o martelo a seu ajudante. – Vá, sabe como manejar o martelo e eu preciso descansar um pouco. Dê mais umas moldadas no aço e o deixe fino, depois tire a ferrugem Herald. – Ele deu tapas nas costas do homem que sorriu; sentiu ter recebido um título na nobreza de tão extasiado que ficou. – Quem é essa pequena princesa? Sua filha Ashe? – Se abaixou com dificuldade, o manto cheio de chamuscados das faíscas do aço bateu ao chão e sua barba encostou ao seu peito. Seus joelhos estralaram e ele apoiou-se com as duas mãos no chão, olhou e sorriu para Emerald.


			— Não, ela é minha irmã, na verdade as encomendas são para ela, por isso espero que no mínimo esse tenha sido o seu melhor trabalho. – Disse Ashe brincando com seu velho amigo.


			— Não sou pequena! – Emerald se emburrou cruzando os braços.


			— Oh, me desculpe, posso saber o seu nome minha grande dama? – Ele estendeu a mão para Emerald e abaixou a cabeça reverenciando-a. Seu braço musculoso estava ornado por pequenas queimaduras, suas veias saltavam e o suor deixara sua pele morena brilhante.


			— Emerald. – Deu um sorriso sutil, ainda meio emburrada. – E qual é o seu?


			— Emerald, que belo nome! O meu é Glintor. – Ele se levantou, Emerald fez um singelo movimento reverenciado, aprendera com Lelin etiqueta e não era nada educado deixar saberem seu o nome sem conhecer quem é. Não é educado e muito menos sábio.


			 O ferreiro foi até a encomenda em cima do balcão onde Herald a deixara, tirou uma armadura de aço com detalhes em ouro e com o brasão da família no peito no lado esquerdo, um colar de pele revestia na altura do pescoço. Por um momento se perguntou a necessidade disso; uma cota de malha, perneiras, uma bota e uma espada com um pomo ornado a forma de um diamante, uma pequena esmeralda descansava logo ao topo cravado no aço; um couro enegrecido revestia a empunhadura e as abas eram voltadas para trás com duas pequenas pontas voltadas para frente.


			— Vamos ver se servirá? — Glintor olhou para Ashe. — Vá até aquela porta e coloque essa armadura nela. Veja se vai servir. – Ele entregou a encomenda e sorriu. – Uma peça fina, eu espero que seja do agrado, se ficar apertado ou largo use isto. – Ele puxou um cinto de couro de dentro da abertura lateral da armadura.


			— Tudo bem, vamos Emerald. Disse pegando a encomenda. Sua irmã a seguiu. Quando as duas chegaram ao local, a sala com um tapete tinha alguns desenhos de tribos do norte. Ashe fechou a porta — Tire essas roupas. — Emerald corou. — Eu já te vi sem roupa muitas vezes sabia?


			— Tudo bem. Emerald começou a tirar sua blusa de couro, suas calças e botas.


			— Muito bem, agora vejamos. Ashe começou a colocar a armadura um pouco larga em Emerald, mas o cinto lateral da armadura a fazia ficar perfeitamente encaixada. Ela serviria até Emerald completar quinze anos ou mais.


			— Perfeito. — Disse Ashe tirando uma franja que caiu sobre seu rosto. — A única coisa ruim é a espada que fica arrastando no chão. – Ela levantou a bainha de couro e desatou-a de sua irmã. — Bom, até você ter tamanho para usá-la na cintura vamos colocar em suas costas. Mesmo assim vai dar pra se proteger. – Amarrou a fita de couro no peito de sua irmã com dois nós e depois envolveu o excesso sobre a própria fita. – Na verdade você vai ser treinada pelo papai. – Disse testando se estava firme. Puxou duas ou três vezes e Emerald sacudia feito uma pequena boneca.


			 A pequena garota ainda estranhava o peso da armadura, nunca havia vestido algo tão pesado. No processo de vestimenta havia comido de três a quatro tufos de pelo, mas a sua movimentação não fora debilitada graças as aberturas nas juntas de suas axílas e na cintura que eram revestidos somente pela cota de malha. 


			— Já que eu vou lutar na guerra durante essa semana, esse é o meu presente, faz cinco anos hoje e nada mais justo do que ter algo para se proteger. – Ashe sorriu para Emerald que sorriu de volta. — Agora vamos, papai deve estar na reunião onde eu deveria estar. Troque essa armadura e vamos. 


			Emerald logo tirou sua armadura com a ajuda de sua irmã e a colocou na bolsa de pano que Glintor havia lhe entregado.


			— Obrigada Glintor, amanhã volto para pegar a minha tudo bem? – Disse Ashe saindo da loja com sua irmã radiante de tanta felicidade que aquela armadura nova lhe deu.


			— Tudo bem! Ela vai estar pronta daqui a pouco tempo, lhe aguardo! Glintor acenou para Ashe enquanto estava de saída. – E Emerald eu quero ver você usando a armadura que eu lhe vendi, não se esqueça! Ele sorriu, Emerald gritou:


			— Não vou esquecer — E seguiu viajem.


			Chegando ao castelo os soldados da guarda real chamados de Drako marchavam; o pequeno resquício do grande império que já foi Drakarian. Antes o exército Drakariano era formado por legiões de doze mil soldados a cem mil soldados, cada uma delas composta por cinco pelotões de cavalaria, infantaria leve e pesada, arqueiros. E os Drako, munido do arco com quase o tamanho de um homem adulto, os dois pilos metálicos negros faz a arma quase perfeita; duas espadas longas, um escudo curvo e quadrado com os símbolos do império: cavaleiro montado em um dragão. Sua armadura pesada faz parecessem verdadeiras muralhas ambulantes. Compunham a maioria do exército e hoje quarenta soldados seguiam Varstet e Wyvern. O pátio a frente do grande castelo estava encoberto por nobres e seus guarda-costas, eles discutiam enquanto esperavam impacientes pelo rei, Marcus tentava acalmá-los junto a Claus.


			 — Senhores. – Clamou Marcus. – Tenham paciência.


			 — Meus homens morrem sobre a neve enquanto conversamos conselheiro Marcus! – Gritou Kryon retirando a espada, dez de seus soldados seguiram o gesto de seu lorde os outros cinco hesitaram.


			 — Não queres começar uma guerra civil por nada não é? – Disse Claus intervindo, já repousava a mão sobre a espada e os vinte soldados as suas costas fizeram o mesmo.


			 Marcus levara as mãos na altura dos olhos, quando ao longe escutou a marcha. Varstet chegara com seus soldados de armas em punhos, Wyvern estava sobre o cavalo ao seu lado lutando para que o animal pouco acostumado às lutas ficasse calmo, já Karnarion nem se deu ao trabalho de levantar um dedo.


			 — Mestre dos cavalos Kryon Von Vae, barão de Hydraem. – Gritou Varstet se aproximando sobre seu cavalo agora devidamente selado, desmontou a uns vinte passos da multidão.


			 — Meu rei. – Disse ele reverenciando e curvando-se.


			 — Claus! – Apontou para o rei de Witeport e o chamou à frente. – O que esperam para guardar suas armas? – Gritou aos outros soldados.


			— Meu rei. – Disse Claus ajoelhando-se com o punho sobre o peito.


			 Varstet permaneceu calado por alguns momentos, olhou os dois ali, um ajoelhado, fiel companheiro de guerras, um dos poucos que o ajudou a chegar ao trono. E ao seu lado um dos últimos a juntar-se sobre sua bandeira quando a vitória parecia certa. Os dois o ajudaram a conquistar a coroa.


			 — Sabem o que significa retirar espadas em territórios aliados? – Disse colocando ambas as mãos para trás e caminhando por entre os dois.


			 — Mas meu rei... – Tentou argumentar Kryon.


			 — Não me recordo de ter autorizado sua fala. – Disse Varstet seriamente o interrompendo. – Antes guerras eram travadas por muito menos que isso, uma simples palavra posta em uma frase não pensada dava o direito ao anfitrião de lhes cortar a garganta. Vou lhes refrescar a memória, a retirada de espadas em território aliado significa guerra. – Marcus, o que aconteceu? – Parou a frente de seu mais fiel conselheiro.


			 Ele sabia o que estava prestes a acontecer, suas palavras teriam um peso colossal se ditas sem pensar duas vezes, suas mãos agora estavam para trás e sua postura voltou a ficar ereta e imponente como alguém de tamanha importância como ele.


			 — Apenas uma desavença de dois lordes com os ânimos aflorados devido a algumas perdas na guerra. – Disse com a maior calma que conseguiu reunir dentro de si. – Ou até com alguns problemas familiares, como é de vossa sabedoria ambos ficaram incapazes de conter uma raiva passageira, peço que com sua paciência possa dar sua misericórdia a dois homens um pouco irados.


			 O rei olhava atento, e assim como Marcus, escolhia as melhores palavras para não deixar as coisas piores, o derramamento de sangue ali poderia desencadear uma sequência incontrolável de batalhas, ou até mesmo mais conspirações.


			— Talvez todos nós estejamos irados no dia de hoje. – Disse o rei olhando a volta. – Não seria de muita sabedoria reiniciar a reunião que decidirá o futuro de nosso reino. – O rei caminhou de volta para onde os dois vassalos estavam ajoelhados. – Vão, espero que não mais aconteça algo parecido em minhas terras. A reunião será adiada para daqui a dois dias. – Após esta frase caminhou pelas escadarias até o grande castelo enquanto os lordes se levantavam e retornavam aos seus soldados e posteriormente ao castelo.


			— Um dia você será a líder desses soldados. – Disse Ashe olhando os soldados subindo as escadarias junto a Varstet. 


			— Mas e você? Daemon deveria liderá-los depois do papai já que é o mais velho. – Emerald olhou para os soldados deslumbrada com suas armaduras reluzentes, as duas permaneciam ao longe, próximas a uma pequena comerciante de tortas doces. Emerald se sentou ao lado de sua irmã com as pernas cruzadas e sobre o seu colo uma torta de morango com pequenos pedaços de banana e açúcar derretido. O seu pescoço e colo estavam com grandes respingos de açúcar com algumas migalhas da massa.


			— Daemon e eu nos recusamos ao trono. — Ashe olhou para Emerald como se realmente fosse sua mãe. 


			— Por quê? – Emerald voltou-se para sua irmã sentada com um pequeno pedaço de torta sobre a bancada onde a dona fazia algumas outras. 


			— Porque eu e ele fazemos parte do Santuário de Drako’ivnam e somos impedidos por juramento de sermos pretendentes a coroa. Ashe olhou para o céu. Desculpa mas sobrou para você tal responsabilidade. 


			— Esta torta esta deliciosa! – Exclamou e seu sorriso escancarado recoberto pelo açúcar.


			— Eca! Não foi essa a educação que Lelin te deu! Disso tenho certeza. – Disse virando o rosto com certo nojo da irmã mais nova, mas uma coisa elas concordaram, aquelas eram as melhores tortas de toda a cidade. — Ashe deu mais duas ou três colheradas e o pedaço se foi, pagou a mulher com cinco moedas de bronze pelas tortas e concedeu-a mais uma de prata pelo excelente serviço e então voltaram para o castelo. Emerald necessitava de um banho, urgente.


			 Após Emerald despedir-se de Ashe no começo da escadaria, se dirigiu até o seu quarto passando pelo salão principal do reino, comprido e alto, com colunas grossas e estátuas dos antigos reis. Guardas eram postos em cada coluna com suas pesadas armaduras de ouro e suas alabardas de dragão, batiam no peito e se curvavam quando a jovem princesa passou em direção à modesta porta de marfim que fica atrás do trono. A parede do trono esculpe a grande batalha de Darkmont onde o bisavô de Emerald, Trygwin derrotou o filho do tempo Doguk. Logo abaixo fica o trono de Drakarian feito da madeira Aguradan, avermelhado como o próprio fogo, com dois entalhos no formato das cabeças de dragões nos descansos para braço. Um tapete vermelho com ornamentos nas bordas cobria o chão esbranquiçado de mármore. As grandes janelas penetram as luzes do pôr do sol. O teto feito de marfim com gravuras da mesma batalha onde Doguk foi derrotado mostra os exércitos de ambas as partes travando uma batalha mortal. O exército de Trygwin e o exército de Doguk, onde ambos os lideres estavam destacados a frente de suas respectivas armadas. 


			Ao entrar pela porta viu a governanta que cuidava dela, seus braços estavam cruzados e seu rosto denunciou o espanto ao vê-la com as roupas sujas de açúcar.


			— Emerald Maert Vaerinir Dreka! – Berrou caminhando em sua direção. Ela era jovem para o cargo. Os seus cabelos loiros caiam por detrás de uma tiara de pano azulada, e o físico encorpado não perdia a graciosidade da mocidade, o que era estranho porque Lelin também cuidou de Daemon e Ashe quando jovens. — Já é tarde! E está na hora das suas aulas com Ad’kai, mas antes um banho, agora! — Caminhou pesadamente até Emerald que tentou e esperneou para tentar se libertar de sua tirana governanta.


			— Eu estou cansada Lelin, e sem ânimo para estudar magia agora, muito menos tomar um banho. — Emerald choramingava e recusava a ir com Lelin, mas foi tudo em vão, a governanta estava determinada a seguir as ordens dadas pelo próprio Varstet.


			— Você tem que ir. Não tem desculpas para faltar, mas hoje avisarei a Ad’kai que se atrasará! – Disse em um tom severo, puxando-a pelo braço até seu quarto onde bruscamente arrancou suas roupas até ficar nada.


			 — Lelin! – Gritou batendo o pé nu contra o chão.


			 — Emerald! – De mesmo tom retrucou a governanta imitando-a. – Você deve se comportar como uma princesa que é. – Disse conduzindo-a até a banheira. A água borbulhava assim como a menina gostava, sentou-se na banheira e Lelin esfregou suas costas com uma barra de sabonete de ervas de fogo, muito usada para cicatrizar feridas muito grandes. As ervas servem como tinta para pintar paredes e até os cabelos das nobres do reino. Sua tinta é tão forte que o tom vermelho permanece até a morte e o seu cheiro parece com o da rosa mais cheirosa nos campos floridos de Witeport.


			 — Você vai ficar limpa para que possa estudar as antigas línguas, quer ouvir um conto? – Disse Lelin ainda a ensaboando.


			 — Só se for alguns dos contos de antigos reis. – Disse Emerald jogando água em seus cabelos.


			 — Sim, esse se chama O Dragão. – Lelin pegou um pouco de água e passou em suas costas, isso fez Emerald se arrepiar.


			 — Mas eu quero ouvir sobre os antigos reis. – Disse Emerald insistindo.


			 — É sobre um rei, um rei sem nenhum título ou coroa. A casa de fogo da ordem, vinda do santuário para Drakarian, o protetor do rei. – Disse a governanta se levantando e sentando-se em uma cadeira de madeira próxima a banheira.


			 — Um rei sem títulos ou coroa não é um rei. – Disse a garota se debruçando sobre a beirada da banheira, seus cabelos castanhos boiavam sobre a água e seus olhos atentos fixos em Lelin.


			 — Coroas e títulos não fazem um rei. Respeito e lealdade fazem um. – Disse pegando uma pequena flauta, de seu manto retirou o couro que a protegia, uma peça fina com ornamentos de galhos de metal envolvendo os buracos. – Um homem com um título e uma coroa não o torna melhor ou pior que ninguém, apenas o torna um homem com um título inventado por ele e um pedaço de ouro. – Tocou a flauta com destreza dedilhando-a e uma bela melodia se formou, Emerald fechou os olhos e a sentiu. – No início dos reinos depois de Tevirion assentarsse a primeira aldeia aqui, já existia um grande castelo sobre o monte dos dragões, construído pelos primeiros homens como um santuário centenário. Aqueles que lá viviam eram tidos como deuses. Tevirion os pedia sabedoria e força todas as manhãs e existia o grande rei que comandava todos os guerreiros. Ninguém sabe seu nome ou como foi o seu rosto. Todos se referiam a ele como O Dragão, mas não conseguiam lembrar sobre como ele se tornou o líder. Tudo parecia ter surgido do nada, mitos sempre o cercavam, os vassalos do até então rei da pequena aldeia de Garaer, que posteriormente seria conhecida como Drakarian, achavam que ele era o próprio tempo, criador dos céus e da terra, dos mares e lagos, senhor das chamas e lorde dos homens, mas... – Parou repentinamente e olhou pela janela. – Levante-se Emerald, tens que seguir até Ad’kai, já é noite. – Ela pegou uma toalha e a garota obedeceu mesmo com um rosto emburrado.


			 Lelin retirou do guarda roupas um manto negro com ornamentos acinzentados, suas botas eram de algodão, leves e suaves para um melhor conforto. Tomou dois pesados livros nas mãos e sua governanta pôs nas pequenas bolsas de seu cinto ingredientes para poções caso necessário e tomaram o caminho até o laboratório do mago da corte. 


			 Quando as duas chegaram ao salão onde Ad’kai estava, apresentava-se um quarto grande com sacada enorme para treinos. O quarto em si tinha bugigangas, poções e cajados. O mago sentado envolto a pesados livros e pergaminhos. Escrevendo, de tempos em tempos molhava sua pena na tinta e retornava a escrita, por fim ele as olhou por cima de alguns livros.


			 — Boa noite senhoras, não é educado deixar alguém esperando sendo um compromisso tão importante quanto esse. – Disse ele a sua voz rouca como o arrastar de mesa sobre o chão de mármore, se ajeitando na cadeira e colocando sua pena sobre um papel já manchado de tinta. Suas sobrancelhas quase se encontravam e debaixo delas, pequenos olhos castanhos envoltos em longos e negros cílios. Seu rosto fora marcado por uma pequena queimadura em sua bochecha que lhe davam pequenas erupções horrendas ao olhar, porém Emerald nunca se espantara com ele, nem com seu jeito sombrio e bruto. — Lelin, retire-se.


			 — Como desejar. – Disse ela o reverenciando, uma grande trança loura caiu de seus ombros e quase encostou ao chão. Com uma mão rapidamente a jogou para trás e deu meia volta até a porta fechando-a assim que passou.


			 — Emerald. – O homem levantou-se e o barulho de vidro se chocando veio de seu manto azul marinho. Guardou o pergaminho em uma de suas grandes mangas e fez um gesto para que ela o seguisse, ele ficou à frente da lareira, uma cabeça de lobo branco repousava empalhada sobre o fogo intenso. Pegou um grande tenaz de ferro já enegrecido pelos anos de uso e remexeu um pouco o fogo da lareira fazendo uma chama mais vigorosa se formar. – Há muitos e muitos séculos, quando nos presentearam com a magia também nos amaldiçoaram com a loucura e com a corrupção. Os magos já foram caçados por isso. – Disse ele em um tom sombrio e entristecido. – Nós já fomos caçados, torturados e mortos. Antes da inquisição andávamos por ai como pessoas normais, mas os não magos sentiam inveja, ódio por não poderem ser como nós, mas o que nenhum deles sabia é que não precisava ser escolhido para ser um mago. — Deixou o tenaz de lado e aproximou sua mão da chama, pegando para si uma pequena labareda que queimava sobre sua palma. – Não nasci com isso, mas em algumas pessoas queima o mais sangrento e tenebroso dom, capaz de sub julgar até o melhor dos soldados, afinal, a carne queima tão bem quanto a madeira. – Mostrou a ela as queimaduras em sua outra mão. – Pegue-o. – Disse quase em um sussurro aproximando as chamas de sua pequena pupila. Como se estivesse viva, a chama se virou para Emerald como um cão vai a seu dono.


			 Hesitante, esticou suas pequenas mãos até a pequena chama. Outrora quieta e suave a labareda começou a se movimentar inquieta e impaciente. Quando Emerald conseguiu, sentiu-a dançar sobre suas mãos. O fogo iluminava seus olhos cor de mel e os faziam brilhar, a chama não a machucava, pelo contrário a fazia se sentir muito bem e o seu calor era inexplicavelmente bom.


			 — Muitos dos que detêm este poder se tornaram grandes homens. — O mago sentou-se em uma cadeira de balanço que ficava ao lado da lareira e observando o fogo disse: – O fogo pode queimar até a maior das florestas, mas ele nunca começa sozinho. Então quem é mais culpado por sua destruição? As chamas que a queimam ou as mãos que os colocaram ali?


			 Emerald parou por um momento e observou o mago ali sentado balançando-se levemente enquanto fixava seu olhar sobre as chamas.


			 — Tenho uma tarefa para você. – O senhor levou a mão por detrás da cadeira e retirou uma vela que repousava junto a suas semelhantes em uma pequena mesa. – Pegue um daqueles pratos de prata. – Ordenou. Obedecendo-o, caminhou por entre a grande mesa e ela abriu as portas do armário e em uma das prateleiras havia vários pratos empilhados. Pegou o do topo, fechou as portas e retornou a seu mestre. – Como toda grande chama que começa com uma pequena brasa, sua tarefa será acender esta vela. – Diante de seus olhos ele a acendeu com as próprias mãos, passando-a levemente pelo fio, deixou um pouco da cera cair sobre o pequeno prato e a fixou. – Outra coisa, deve fazer isto com as próprias mãos.


			 A fumaça acinzentada subiu ondulando por todo seu caminho e entregou em suas mãos.


			— Já é tarde e os corredores de um castelo a noite não são lugar de crianças. – Disse ele levando-a até a porta onde Lelin estava em pé esperando, com uma tocha nas mãos.


			 A governanta a levou até seu quarto iluminando seu caminho e a vestiu com um manto branco.


			 — Qual a tarefa que Ad’kai lhe deu? – Perguntou Lelin pegando a escova sobre a penteadeira.


			 Todas as noites ela a colocava para dormir e sempre do mesmo jeito. A despia e entregava o manto, depois escovava os seus cabelos até que ficassem brilhantes e sem nós, os amarrava com uma pequena fita negra e a deitava. Cantava histórias de guerra e diferente de sua irmã nunca pedia para lhe contar as histórias das antigas rainhas, ou das belas princesas que faziam os soldados travarem duelos mortais por suas mãos. Sempre pedia essas canções, ou de como o reino se formou, e até dos grandes cavaleiros que saltavam de cabeça em batalhas de morte certa, mas dessa vez Emerald não se aquietava. Fazia gestos com as mãos, entrelaçava os dedos sobre o pavio e assoprava-o já apagado. De tão distraída nem percebeu que lhe fizera uma pergunta.


			 — Emerald. – Colocara as mãos em seu ombro e ela se virou assustada. – Está mais distraída que o normal. – Disse fazendo um sinal negativo com a cabeça.


			 — Desculpe-me. – Disse a garota se virando para o espelho onde a vela repousava apagada. – Ad’kai me disse mais coisas sobre o fogo e também deseja que eu leve esta vela acesa até nosso próximo encontro.


			 — E ele quer que faça isso com as próprias mãos. – Completou a frase de sua pequena princesa.


			 — Como sabe? – Olhou a mulher pelo reflexo do espelho.


			 — Ele fez esse mesmo teste com Ashe e a única coisa que conseguiu fazer foi congelar a vela de tal maneira que somente Varstet conseguiu derreter seu gelo. – Riu se lembrando do acontecido. – Daemon não entregou a vela porque a fez explodir em uma onda de trovões.


			 — E o que isso significa? – Emerald parecia confusa.


			 — Significa que Ashe consegue fazer feitiços de gelo apesar de ela ter se especializado na arte da arquearia e Daemon consegue fazer feitiços de trovões apesar de ter se especializado na arte de espadachim, pronto. – Disse ela ao acabar. De um dos bolsos retirou a mesma fita que colocara todos os dias e prendeu seu cabelo.


			 Ela se levantou e com uma vassoura começou a varrer os cabelos que haviam caído ao chão, enquanto isso Emerald saltou para a cama com a vela em suas mãos e fazia gestos e mais gestos. Tentava falar palavras em drakariano antigo, contudo nada funcionava, ainda continuava apagado.


			 — Você terá bastante tempo para isso. – Disse Lelin tomando o prato de suas mãos.


			 — Mas... – Disse ela como se estivessem arrancando seu brinquedo favorito. – Eu preciso... – Continuou em um sussurro entristecido.


			 — Precisa dormir, descansar e se recuperar para amanhã. – Colocou de volta sobre a mesa e voltou para fechar a grande janela de seu quarto, depois a cobriu como de costume.


			 — Faran gundak berinn va’karak. – Disse ela caminhando até a porta.


			 Sempre recitava essas palavras ao sair, Emerald nunca lhe perguntara o que significava ou pesquisou na grande livraria sobre seu significado, entretanto tinha as suas próprias teorias. Talvez aquilo significasse “Boa noite” em algum dialeto nortenho antigo do lugar onde Lelin nascera, mas eram apenas teorias. Sempre tinha consigo que aquelas palavras lhe trariam coisas boas. Aconchegou-se no calor de sua cama enquanto a governanta se encaminhava para a saída e com os olhos fechados ouviu a porta se fechar.


			 No meio da noite acordou com um barulho na janela, duas batidas seguidas de um intervalo precedendo uma terceira, só podia ser uma pessoa, seu pai. Mas pela janela? — pensou. Levantou-se com cautela, o chão estava mais gelado do que quando fora se deitar. Caminhou no escuro até as pequenas frestas da grande janela de madeira a direita de sua cama. Só tinha uma maneira de saber se era seu pai; encostou a palma de sua mão na madeira e sentiu uma quarta batida suave. Não podia ser mais ninguém além dele, porém ainda ficara relutante, deu dois passos para trás e traçou seu caminho de fuga caso não fosse quem deveria ser, esticou as mãos e a abriu. Saltou para trás quando viu dois pequenos dragões dançantes em chamas enfeitando o ar de seu quarto, travando batalhas e voando em círculos. Um era vermelho como lava e o outro era esverdeado como esmeralda, ambos cuspiam pequenas labaredas e um rastro de fogo era deixado para trás por onde passavam. Pousaram a sua frente e o esverdeado soltou um rugido que a fez sorrir, os dois pularam sobre ela e desapareceram nas cinzas. Com o impacto, se levantou rapidamente procurando as duas pequenas criaturas, sempre fora fascinada em dragões mesmo nunca tendo visto um pessoalmente. Sempre ouvia as histórias que Lelin contava sobre os homens dragões de tempos longínquos e só uma pessoa além dela sabia disso. Em um salto se pôs em pé e em frente à janela, viu caminhando pelo pátio interno da fortaleza três homens.Dois deles vestiam pesados mantos negros com capuz que a impedia de reconhecê-los. O terceiro ela sabia bem quem era. O único que olhou para cima; os seus olhos brilharam sobre o prateado da lua cheia, não conseguia ver seu rosto com perfeição, mas tinha a certeza de ser o seu pai e nas poucas noites quando o via, a raridade do momento de sorrir se manifestava.


			 — Obrigada. – Sussurrou ao ar gélido da noite, fechou a pesada janela com dificuldade e retornou a sua cama.
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O Que Habita na Noite


			A noite era fria no vale onde se situava a cidade de Drakarian. As grandes muralhas de pedra sólida mantinham a cidade quente; e naquela noite, Varstet caminhava com outros dois homens, Marcus e o seu capitão Gaedron. Eles iam à frente enquanto o rei caminha a passos mais lentos até parar no pátio principal sete andares abaixo da janela de sua filha mais nova. O clarão então atiçou a curiosidade dos outros dois.


			— Meu rei, nós não podemos ser vistos. — Disse Marcus quase sussurrando.


			— Também devemos amar nossos familiares. — Disse Gaedron rudemente.


			Os dois aguardaram algum tempo até que a janela se fechasse e Varstet voltasse a caminhar.


			— Se ele desejasse ir embora, teria feito assim que o luar tomou os céus. — Disse o rei voltando a andar com os dois. — Não se esqueçam de que não estamos lidando com um inimigo.


			Os dois da frente se entreolharam, passaram pelo pátio principal e pela escadaria que levava até uma das torres mais robustas do castelo. Era ali que viviam todos os soldados. Os recrutas dormiam na parte mais baixa e conforme sua patente subia; melhores eram suas acomodações. No topo estava seu objetivo, pararam logo à frente da porta. Marcus e Gaedron estavam em ambos os lados preparados para sacar as espadas a qualquer momento, Varstet como vinha atrás demorou um pouco até chegar.


			— Abra. — Disse o rei batendo a porta. Alguns segundos após a ordem a porta se abriu lentamente.


			— Ashe. — Disse Varstet surpreso.


			— O que aconteceu? — Perguntou a garota.


			A única coisa que ele não esperava era a sua própria filha ali naquele momento. Logo notou quais eram as suas intenções. Seu cabelo ruivo estava solto formando lindos e ornamentados cachos, as linhas de seus olhos estavam cobertos por carvão que realçavam seus olhos castanhos; vestia seu melhor gibão, da cor amarela como o ouro e ornado por fios brancos de seda com pinturas dos antigos exploradores.


			— Nada. — Respondeu. Seu rosto estava paralisado pela surpresa. — Apenas, preciso conversar com Wyvern. — Continuou recobrando a seriedade corriqueira.


			Ele lhe deu um sinal para que saísse. Então ela passou pelos três homens e caminhou a passos rápidos sem olhar para trás. Quando entraram, Wyvern estava sentado sobre uma cadeira olhando para toda a adormecida Drakarian e de vez em quando tomava um pequeno gole de vinho. Permaneceu quieto enquanto os dois homens se puseram atrás de si, notaram que ele vestia apenas uma calça de algodão.


			— Gaedron, Marcus. — Cumprimentou ambos quando se aproximaram.
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